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26. Resposta (C)
O processo migratório não foi organizado adequa-
damente nem seguiu uma lógica de ordenamento
político, e sim as compatibilidades econômicas. Daí,
algumas regiões receberam impulsos migratórios
maiores, fator que gerou o crescimento desordenado
da população em algumas áreas. É o caso do sudes-
te brasileiro.

27. Resposta (C)
O México é o país da América do Norte; Venezuela, o
país da América do Sul e a República Dominicana, o
país da América Central em evidência nos processos
de deslocamentos registrados no mapa.

28. Resposta (E)
As chamadas áreas de atração populacional, em ou-
tras palavras, países ricos, têm demonstrado cada
vez maior resistência em receber imigrantes de con-
tinentes subdesenvolvidos principalmente, como o
caso dos africanos em relação à Europa e o caso dos
latinos em relação aos Estados Unidos.

29. Resposta (B)
Os maiores bolsões de pobreza e de miséria do glo-
bo ocorrem nos países da África Subsaariana e em
parte dos países do sul e do sudeste da Ásia. Falên-
cia alimentar, guerras, genocídio, conflitos tribais,
poucos recursos, dependência externa estão entre
os fatores que mais prejudicam os países pobres e
abaixo da linha da pobreza.

30. Resposta (C)
Conforme explicado na questão anterior, as dificul-
dades para os ilegais estão aumentando. Cada dia
fica mais complicado viver de maneira ilegal em
países ricos. No entanto, a dinâmica da população
continua forçando espaço.

31. Resposta (C)
Os neomalthusianos são considerados pessimistas
porque percebem os problemas da demografia, so-
bretudo nos países subdesenvolvidos. No entanto,
alguns países em desenvolvimento aceleram proces-
sos de urbanização, e o avanço do capitalismo pro-
move uma redução da natalidade. Somente a África
Subsaariana e alguns países asiáticos, em ambos os
casos com forte conotação muçulmana, mantiveram
taxas de crescimento preocupantes.

32. Resposta (E)

A afirmação II é própria da teoria marxista, muito
distante da neomalthusiana. A afirmação V  é justa-
mente o contrário da ideia neomalthusiana. Admite
que crescimento econômico é incompatível com cres-
cimento demográfico.

33. Resposta (D)

Os critérios adotados tentam estabelecer certo equi-
líbrio na compreensão da qualidade de vida, sendo
um econômico, a renda per capita, e os outros dois,
critérios sociais.

34. Resposta (D)

A afirmação I não procede, porque, após a Segunda
Guerra Mundial, a Rússia fortaleceu o socialismo nas
áreas por ela coordenadas, e a Europa oriental pra-
ticamente tornou-se um apêndice dos interesses so-
viéticos.

35. Resposta (B)

A afirmação II não procede porque furacões e ciclo-
nes  tropicais são fenômenos da natureza com cau-
sas próprias. Ciclone tropical é um sistema
tempestuoso caracterizado por um sistema de bai-
xa pressão, por trovoadas e por um núcleo morno,
que produz ventos fortes e chuvas torrenciais. Esse
fenômeno meteorológico forma-se nas regiões tró-
picas, onde constitui uma parte importante do sis-
tema de circulação atmosférica ao mover calor da
região equatorial para as latitudes mais altas. Um
ciclone tropical alimenta-se do calor libertado quan-
do o ar úmido sobe e o vapor de água associado
se condensa. Os ciclones tropicais são alimentados
por formas diferentes de libertação de calor do que
outros fenômenos ciclônicos, como os ciclones ex-
tratropicais, as tempestades de vento europeias e
as baixas polares, permitindo a sua classificação
como sistemas de ‘núcleo morno’.

36. Resposta (A)

A afirmação I não procede porque a Lua é um saté-
lite iluminado, ou seja, não tem luz própria. A afir-
mação III também não procede porque, nas fases da
Lua, a posição é de quadratura e, portanto, sem
chance de a Terra provocar alguma sombra nela.
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37. Resposta (A)

O zênite é a incidência do Sol perpendicular ao pla-
no da superfície ao meio-dia. Nesse momento, os
raios solares encontram-se verticais em relação à
superfície. Somente entre os trópicos isso é possí-
vel de ocorrer. Nos trópicos, ocorre uma vez ao ano
no inicio do verão. No Equador, isso ocorre duas ve-
zes ao ano: no início da primavera e no início do
outono.

38. Resposta (A)

O Equador celeste é o círculo máximo determinado
pela intersecção da esfera celeste com o plano per-
pendicular ao eixo terrestre que passa pelo centro
da Terra. Esse círculo máximo divide a esfera celes-
te em dois hemisférios: o hemisfério celestial
norte e o hemisfério celestial sul.

39. Resposta (B)

A translação da Terra é o movimento elíptico que
a Terra realiza ao redor do Sol. Esse movimento,
juntamente com a inclinação do eixo de rotação da
Terra, é responsável pelas estações do ano.

40. Resposta (C)

O sistema de localização parte do plano meridiano e
do plano equatorial para definir as posições dos he-
misférios da Terra.

41. Resposta (D)

A região deverá estar abaixo do trópico de
Capricórnio, onde a incidência solar promove som-
bra para a porção sul. Entre as alternativas, somen-
te a D comporta latitudes superiores ao trópico de
Capricórnio.

42. Resposta (C)

A rede de coordenadas parte dos referenciais defi-
nidos como Equador e meridiano de Greenwich. As
distâncias em relação ao Equador são chamadas de
latitudes. As distâncias em relação ao meridiano de
Greenwich são chamadas de longitudes. Como se
trata de arcos, as distâncias são avaliadas em graus
e suas subunidades, o minuto e o segundo.

43. Resposta (D)

A variação da latitude ocorre de 0 a 90 graus, para
cima do Equador (norte) e para baixo do Equador
(sul).

44. Resposta (A)

Dividindo-se a distância real pela escala, é possível
encontrar a distância no mapa. Daí a conclusão de
que fica difícil utilizar numa folha de caderno escolar.

45. Resposta (D)

Dividindo-se a distância real pela distancia no dese-
nho, encontra-se a escala utilizada.

46. Resposta (B)

Dividindo-se a distância real pela distância no dese-
nho e adequando as unidades de medidas, encon-
tra-se a escala utilizada.

47. Resposta (B)

O Brasil reduziu o número de fusos de 4 para 3, e
não conforme afirma a alternativa  incorreta.

48. Resposta (A)

A afirmação III não procede porque, em  fusos horá-
rios, as horas para Leste são mais adiantadas do
que as horas para Oeste. Tendo o Brasil 3 fusos, o
fuso de Brasília marca a hora oficial do Brasil. Para
o Nordeste, no caso das ilhas oceânicas, as horas
são mais adiantadas. Para o Norte e Centro-Oeste,
as horas são mais atrasadas em relação a Brasília.

49. Resposta (A)

Para efeito de fuso horário, avalia-se a longitude de
um lugar. Quanto mais para Leste, terá horas mais
adiantadas; mais para Oeste, terá horas mais atra-
sadas. O meridiano de Greenwich é o meridiano pa-
drão da hora mundial, enquanto o meridiano de 180
graus marca a linha de mudança de data.

50. Resposta (B)

A afirmação II não procede porque não se percebe
todo o continente americano na projeção (as terras
mais ao sul do continente não estão contempladas).
A afirmação III não procede porque o trópico de
Capricórnio localiza-se no Hemisfério Sul, que não
está contemplado na projeção.


